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    “A graça não depende do que fazemos por Deus, mas antes do que Deus faz por nós”.




    (Philip Yancey)




  




  

    Um ano inteiro juntos


    Não espero que você leia este livro em algumas horas ou dias. Ele é breve para isto. Se o fizer sem parar, não gastará mais que duas horas.




    Espero que você leve um ano lendo este livrinho.




    Enfeixei 52 anos curtos textos, para você ler um a cada semana.




    Escolha um dia da semana e leia. Leia sobretudo a passagem bíblica recomendada ao final de cada um.




    Estaremos juntos, se Deus quiser.




    Vai ser bom.




    Israel Belo de Azevedo


  




  

    

      

        Semana 1


      


    




    O projeto




    Desde seus primeiros diálogos com o homem, Deus tem procurado mostrar que a vida só tem sentido na disponibilidade.




    Segundo a Bíblia, o projeto do homem deve ser viver para Deus. Quando o homem vive para Deus, ele vive para si. Quando ele vive para si, ele pensa que vive, mas não vive de verdade.




    Jesus Cristo disse isto acerca de uma pessoa que lhe procurou mas não teve a coragem de fazer a escolha certa. Seu projeto era enriquecer-se. Jesus, contudo, queria mais para ele: queria que fosse feliz. Contudo, ele preferiu ser infeliz a ter que abrir mão do dinheiro (Lucas 12.20).




    Os homens, na verdade, têm preferido viver ao seu modo. Uns preferem não ter qualquer projeto e viver completamente a esmo, como um gatinho de estimação, que dorme, come e mia. Ouros têm projetos e se tornam escravos deles. A proposta de Deus é outra.




    É isto que a experiência de Abraão (Gênesis 12.1-9) nos mostra.




    Enquanto seus parentes buscavam os deuses, Abraão buscava a Deus. Ele vivia bem com seus parentes, mas era mais um. Ele queria mais. Deus também. Abraão buscava um Deus a quem servir. Deus buscava um homem para, com ele, transformar a história da humanidade.




    Os dois se encontraram.




    A experiência de Abraão deve ser um modelo para todos nós. Não é por acaso que Abraão é chamado de pai da fé. Com a sua experiência, aprendemos:




    

      	Precisamos estar disponíveis para Deus. Às vezes, achamos que Ele não fala com a gente. Deus, às vezes, silencia, para que cresçamos. Portanto, até o seu silêncio é uma forma de falar. O problema é que Deus fala e a gente não ouve, porque está com a vida voltada para outras coisas. Abraão tinha tudo para, contente com sua família, passar o resto da sua vida em Harã. Se isto tivesse acontecido, talvez jamais teríamos ouvido falar dele. Ele estava com a antena ligada e pôde captar a mensagem de Deus.




      	Precisamos ter a disposição de mudar, mesmo quando tudo parece definitivo e calmo. Se não nos dispomos a mudar, perdemos oportunidades que sequer imaginamos. Abraão mudou e foi feliz.




      	Precisamos ter a coragem de obedecer. Desobedecer é natural. Obedecer é mais difícil. No caso de Abraão, a coragem foi maior porque obedeceu no escuro. A mensagem de Deus veio incompleta. Deus queria saber se podia contar com ele. Por isto, falou por etapas. Abraão se saiu bem na primeira. Teve coragem. O mais natural seria a covardia. Deixar sua família foi uma loucura. Deus gostou. Juntos, os dois fizeram maravilhas.




      	Precisamos aprender a esperar em Deus. Enquanto não ouviu a ordem expressa de Deus, Abraão não deixou Harã. Enquanto a certeza não vinha, amou sua mulher, honrou seus pais, cultivou sua terra e pastoreou seu gado. Quando chegou a Canaã, esperou Deus falar e lhe prestou culto. Diante de um povo forte e organizado, poderia ter desesperado, mas esperou. Quando Deus lhe disse que aquela era a sua terra, acreditou, por mais incrível que aquilo lhe parecesse. Acreditou, porque era Deus quem estava dizendo. Só por isto. Por sua razão, nunca admitiria aquela possibilidade.


    




    Para ler na Bíblia:  Gênesis 12.1-9
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    Estátuas de sal




    Lemos a dramática narrativa do destino das cidades contíguas (Sodoma e Gomorra), por quem Abraão orou, mas nao foi completamente atendido, porque seus habitantes eram muito maus e não se arrependeram, embora tivessem tido a oportunidade de o fazer, tendo Deus lhes enviado anjos.




    Gostamos da atitude de Ló e afirmamos que, se estivéssemos lá, faríamos como ele fez. Reprovamos o que fez a sua esposa, creditando-lhe uma tola desobediência que lhe custou a vida.




    Antes de escolher rapidamente a personagem com quem melhor nos identificamos (Ló, sua esposa, suas filhas ou os de desejos abomináveis), devemos pensar. Reflitamos no perfil da esposa e mãe da história.




    Se estivéssemos em Sodoma-Gomorra, sairíamos com Ló, arrastando suas filhas, ou como a esposa de Ló, que se desgarrou dele para permanecer na cidade de onde tinha que sair?




    A esposa de Ló tomou uma decisão. Pagou com a vida, quando Deus a transformou definitivamente numa estátua de sal.




    Podemos ser estátuas de sal, de onde sai... sal, sal em excesso é inútil, sal que empedra e nao serve mais, sal que abre ainda as feridas já abertas.




    Somos estatuas de sal quando não prestamos atenção ao que Deus nos diz e vivemos como achamos que é certo.




    Somos estatuas de sal quando somos amargos, carregando fardos que petrificam nossas veias, por onde a ternura não trafega.




    Somos estátuas quando guardamos uma raiva dentro de nós, que represamos até sob a forma de sorrisos falsamente gentis ou mesmo de ironias e sarcasmos.




    Somos estátuas de sal quando não perdoamos quem nos ofendeu, não pedimos o perdão a quem machucamos, não nos perdoamos nem quando confessamos a Deus o nosso pecado.




    Somos estátuas de sal quando gostamos da vida que levamos, mesmo quando distantes de Deus.




    Quem queremos ser?




    Se formos como Ló, haverá uma vida nova pela frente, que recomeçou, depois de perdido tudo.




    Se formos como a esposa de Ló, continuaremos sendo estatuas de sal, que parecem vivas, mas estão mortas.




    Rejeitemos ser a esposa de Ló, mesmo que as dores, as ofensas, os abusos, os ataques, as frustrações, às decepções nos tenham petrificado ou estejam ponto de nos petrificar.




    Tendo escolhido ser Ló, peçamos a Deus que nos dê sabedoria, saúde e santidade, para alcançarmos nosso lugar na montanha.




    Para ler na Bíblia:  Gênesis 19.23-29
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    Aquele que se comunica




    O homem é essencialmente um ser em comunicação. O ser humano sempre conviveu com a comunicação. O mundo foi criado pela Palavra. Quando veio ao mundo para um encontro definitivo, Ele foi chamado de Verbo (ou Palavra). Não existe sociedade sem comunicação. Não existe sequer a pessoa sem comunicação. Nós somos porque nos comunicamos.




    Esta é uma marca do ser humano.




    Lendo a Bíblia, particularmente o Pentateuco e mais especialmente ainda Êxodo, e Êxodo 3, aprendemos esta primeira verdade. Deus se comunica. Ele não é, como querem acreditar alguns, um ser inalcançável e silencioso. Deus não se fechou em si mesmo, surdo e mudo, inefável e inacessível. A narrativa mostra este Deus travando um diálogo com Moisés.




    O grande problema de nosso tempo é que Deus foi silenciado. Os meios de comunicação foram transformados em deuses. Agora que tem a voz do bezerro, o homem não precisa mais da voz de Deus.




    Há pessoas que colocam uma mordaça na boca de Deus para Ele não falar. Essas pessoas se esquecem que é da sua natureza falar, relacionar-se, comunicar-se, apresentar-se. Essa é a natureza do ser humano, mesmo que alguns prefiram se isolar (fechar-se) em si mesmas. Quem procede assim está negando a imagem-semelhança de Deus.




    É claro que há riscos na comunicação. Deus mesmo participou inteiramente deles. Seus profetas não foram compreendidos. Seu Filho foi morto por propor um novo tipo de comunicação entre as pessoas e o Pai. Deus correu o risco e nós devemos fazer o mesmo.




    Para ler na Bíblia:  Êxodo 3.1-10
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    O necessário deserto




    Assim como não levou Jesus para a glória, sem antes fazê-Lo passar pelo Gólgota e pelo sepulcro, Deus nos faz caminhar pelo deserto.




    Foi assim no Êxodo: Quando Faraó deixou ir o povo, Deus não o conduziu pelo caminho da terra dos filisteus, se bem que fosse mais perto; porque Deus disse: Para que porventura o povo não se arrependa, vendo a guerra, e volte para o Egito; mas Deus fez o povo rodear pelo caminho do deserto perto do Mar Vermelho (Êxodo 13.17-18).




    A experiência do deserto é uma experiência necessária.




    Diante de nossa tendência à busca das coisas fáceis, Deus nos empurra para as coisas como elas são: densas, tensas, sérias, difíceis, profundas. Só assim compreenderemos a vida como ela é. Deus sabe que buscamos evitar as lutas. Gostamos de ser protegidos das coisas como elas são, e quando elas vêm, acabamos derrotados por elas. As experiências verdadeiras nos tornam mais próximos do Deus verdadeiro, não dos deuses feitos à nossa imagem-semelhança; dos outros, como eles são, e de nós mesmos, como nós somos.




    Só as experiências verdadeiras — sejam elas dolorosas ou não — são valiosas e nos levam a ter comunhão com Ele. Nossa religião não pode ser uma mentira. Se a vida é dura, a vida é dura, e é nela que nos desenvolvemos como pessoas e como cristãos.




    Nós precisamos do deserto. Ao mandar Seu povo para o deserto, onde peregrinaria por quadro décadas, antes da chegada ao destino, Deus não estava brincando ou mostrando o seu poder. Ele estava ensinando seu povo a viver.




    Você já caminhou pelo deserto? Não deseje. Se o deserto lhe vier (por falha sua ou pelos erros dos outros), tire o maior proveito da experiência. Cresça.




    Você está caminhando no deserto? Procure sair para Canaã, mas enquanto isto, tire o maior proveito da experiência. Cresça. Não fique superficial a vida toda.




    Para ler na Bíblia:  Êxodo 13.17-18
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    Fazendo a nossa parte




    Em Êxodo 3, Deus pede que Moisés tire as sandálias dos pés para poder ouvir a sua mensagem e travar um diálogo com Ele.




    Deus queria saber se Moisés o amava. Se o amasse, poderia fazer o que Deus queria. Quando chamou a Pedro, Jesus lhe perguntou três vezes se o amava (João 21.15). Moisés tirou as sandálias e, por amor a Deus, correu todos os riscos de pisar em pontas de pedras, em espinhos e em cobras. A santidade de Deus o cativou. Com Ele, suas sandálias, antes tão importantes, agora não tinham mais valor. A santidade de Deus nos incomoda e faz com que vivamos de outro modo.




    Deus queria saber se Moisés renunciava ao seu modo de caminhar pelo mundo. Tirar as sandálias era uma forma de submissão a Deus. Até então caminhara sozinho. Quando matou um egípcio que oprimia um hebreu ou quando repreendeu um hebreu que batia em outro hebreu, Moisés agiu impelido pelo seu sentimento de justiça, mas isto não deu sentido à sua vida. Quando consentiu em trabalhar para Jetro e casar com uma de suas filhas, Moisés agiu em busca da sobrevivência e da tranqüilidade, mas isto não lhe trouxe paz de espírito. Agora, não, sua vida tinha uma direção: a santidade orientada para e pela santidade de Deus.
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